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IA e o seu impacto na otimização de 

processo  

_____________________________________ 
RESUMO 

Este artigo examina o impacto da Inteligência Artificial (IA), com foco 
no ChatGPT, na otimização dos processos organizacionais. A IA, 
inicialmente teorizada por cientistas como Alan Turing, evoluiu para 
uma ferramenta estratégica em várias indústrias, aprimorando a 
eficiência e reduzindo custos. O estudo utiliza uma abordagem 
quantitativa para avaliar como a IA pode melhorar o tempo e a 
qualidade dos processos, redirecionando o trabalho humano para 
atividades mais estratégicas. A pesquisa é realizada por meio de 
questionários estruturados, com aplicação de métodos estatísticos 
para análise dos dados. Conclui-se que a IA, especialmente o 
ChatGPT, é uma ferramenta valiosa para a otimização de processos 
organizacionais. 
Palavras-chave: Inteligência Artificial. ChatGPT. Otimização de 
processos. 
 
 

_____________________________________ 
ABSTRACT 

This article examines the impact of Artificial Intelligence (AI), with a 
focus on ChatGPT, on the optimization of organizational processes. 
Initially theorized by scientists like Alan Turing, AI has evolved into a 
strategic tool across various industries, enhancing efficiency and 
reducing costs. This study uses a quantitative approach to assess how 
AI can improve the time and quality of processes, redirecting human 
work towards more strategic activities. The research is conducted 
through structured questionnaires, with statistical methods applied for 
data analysis. It concludes that AI, especially ChatGPT, is a valuable 
tool for optimizing organizational processes. 
Keywords: Artificial Intelligence. ChatGPT. Process optimization.
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1 INTRODUÇÃO 

Em um mercado cada vez mais competitivo, onde a agilidade e a adaptação 

rápida às mudanças são fundamentais para a sobrevivência, manter-se limitado a pro-

cessos rígidos e demorados impacta diretamente a produtividade organizacional 

(DAVENPORT,1993). Dessa forma, muitas empresas estão em busca de soluções 

que permitam otimizar essas tarefas, liberando os colaboradores para se concentra-

rem em atividades que demandam raciocínio crítico e habilidades estratégicas. 

Diante disso, temos o seguinte problema de pesquisa: Como a IA (inteligência 

artificial) pode ser utilizada na otimização de tarefas ? 

Segundo Lima (2021), A IA refere-se à capacidade de máquinas e sistemas 

realizarem tarefas […] e a automatização envolve o uso de tecnologias para executar 

processos com o mínimo de intervenção humana. 

A hipótese é de que a IA através da utilização de ferramentas como o  ChatGPT 

pode ser utilizada na otimização do tempo de realização de processos por meio da IA. 

Possibilitando que  os colaboradores se concentrem em atividades mais estratégicas 

e criativas. Visto que em muitos  processos, a IA pode monitorar em tempo real os 

dados, identificando falhas ou ineficiências antes que elas causem atrasos. Isso é 

possível graças ao uso de técnicas como aprendizado de máquina e processamento 

de linguagem natural, que permitem a análise de grandes volumes de dados rapida-

mente, facilitando a otimização contínua dos processos. 

O objetivo deste artigo é compreender se a IA pode ser utilizada para otimizar 

os processos organizacionais.  

Para tanto foram definidos os seguintes objetivos específicos: Conceituar pro-

cesso e otimização dos processos, definir IA explicar ChatGPT, realizar levanta-

mento de dados, apresentar os resultados obtidos. 

 A adoção de ferramentas como o ChatGPT destaca o papel crescente da IA 

em transformar operações empresariais, proporcionando eficiência e redirecionando 

o foco dos colaboradores para funções estratégicas. Compreender as aplicações da 

IA nesse contexto é crucial para avaliar como ela pode amplificar a produtividade e 

reduzir custos operacionais, impactando diretamente a forma de gerenciamento dos 

processos. (BRYNJOKFSSON & MCAFEE, 2014,). 
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Assim, este estudo justifica-se pela necessidade de investigar o impacto da IA 

na otimização de processos, com foco em como essa tecnologia pode beneficiar tanto 

as organizações, estudantes, quanto a sociedade em geral. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

2.1 Processo  

Um processo pode ser definido como um conjunto ordenado de ações interde-

pendentes, ou um fluxo de atividades de trabalho, executado por um ou mais atores, 

que geram resultados e produtos recorrentes para a organização.( HAMMER e 

CHAMPY,1994). Com o avanço tecnológico e a grande competitividade de mercado, 

as organizações estão, cada vez mais, em busca de compreender seus processos 

internos e implementar a gestão de processos para otimizar as rotinas. 

Propõe-se que a estruturação de um processo bem estruturados em empresas 

tendem a ter melhor desempenho e até redução de custo. 

 2.1. Otimização  de  processo  

 

A otimização de processos consiste na aplicação de estratégias que visam tor-

nar os processos mais eficientes, reduzindo desperdícios e aumentando o desempe-

nho das atividades organizacionais. No setor de Tecnologia da Informação (TI), essa 

prática busca aperfeiçoar fluxos de trabalho, serviços e operações de modo a maxi-

mizar o valor entregue aos usuários finais e à organização como um todo.( BALDAM, 

2010). 

A otimização por sua vez é a prática de ajustar e melhorar continuamente os 

processos para alcançar melhores resultados em termos de eficiência, qualidade e 

rapidez. Para isso, é preciso fazer um monitoramento constante para conferir se todas 

as atividades estão sendo executadas de maneira correta e o que fazer para garantir 

melhores resultados.( SILVA,2021).  

 

2.2 Inteligência Artificial 
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A IA é uma das ciências mais recentes, com suas origens datadas do período 

pós-Segunda Guerra Mundial. Atualmente, ela abrange uma vasta gama de subcam-

pos, desde áreas gerais como aprendizado e percepção até tarefas específicas, como 

jogos de xadrez, demonstração de teoremas matemáticos, criação de poesia e diag-

nóstico de doenças. A IA sistematiza e automatiza tarefas intelectuais, sendo, por-

tanto, potencialmente relevante para qualquer esfera da atividade intelectual humana, 

o que a torna um campo universal (RUSSELL; NORVIG, 2004). 

A IA pode ser entendida como a criação de máquinas com a capacidade de 

aprender e tomar decisões com base em algoritmos complexos, simulando aspectos 

do raciocínio humano. Isso é alcançado pela combinação dos conceitos de artificiali-

dade — aquilo que é produzido para imitar a natureza — e inteligência, que envolve a 

capacidade de compreender, raciocinar e aplicar o conhecimento para resolver pro-

blemas (MICHAELIS, 2018) 

Uma das maneiras de utilizar a IA é com o atendimento ao cliente e na geração 

de relatórios em diversos setores. Elas permitem automatizar tarefas rotineiras , ana-

lisar dados em alta escala e oferecer interação personalizadas. Robotic Process Au-

tomation (RPA) automatiza processos repetitivos – como atualizar registros de clientes 

e gerar relatórios padronizados – liberando tempo dos agentes humanos para tarefas 

mais complexas 

 

2.2 Ferramenta ChatGPT 

No contexto atual, a tecnologia desempenha um papel fundamental na trans-

formação das atividades profissionais, especialmente no que diz respeito ao processo 

criativo. O ChatGPT, uma ferramenta de processamento de linguagem natural desen-

volvida pela OpenAI, emerge como um recurso promissor para otimizar esse pro-

cesso. Baseado em técnicas avançadas de aprendizado de máquina, o ChatGPT uti-

liza modelos de linguagem para gerar texto em linguagem natural, facilitando a exe-

cução de tarefas criativas (OPENAI, 2024). 

O impacto do ChatGPT no processo criativo é significativo. A ferramenta pode 

auxiliar na geração de ideias, na produção de conteúdos e na automação de tarefas 

repetitivas, o que permite que os colaboradores concentrem seus esforços em aspec-

tos mais estratégicos e criativos de seu trabalho. Por exemplo, em um ambiente cor-

porativo, como uma equipe de marketing, o ChatGPT pode ser utilizado para criar 
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esboços de campanhas publicitárias, gerar textos para redes sociais e sugerir slogans 

criativos. Essa automação não só economiza tempo, mas também melhora a eficiên-

cia ao permitir que os colaboradores se dediquem mais à análise e à estratégia 

(BROWN, 2020). 

De acordo com um relatório da Unisys publicado na MIT Technology Review ,a 

eficácia das ferramentas de IA como o ChatGPT na melhoria da produtividade. Um 

estudo conjunto da Universidade de Stanford e do Massachusetts Institute of Techno-

logy (MIT), que revelou que a adoção de ferramentas de IA pode aumentar a produti-

vidade dos trabalhadores em até 14% e permitir que realizem tarefas 35% mais rapi-

damente. Esses ganhos são especialmente evidentes em atividades que envolvem 

escrita, análise de dados e geração de conteúdo criativo 

Entretanto, é crucial considerar também os desafios e limitações associados ao 

uso do ChatGPT. Apesar dos benefícios, a ferramenta requer supervisão humana 

para garantir que os conteúdos gerados sejam precisos e relevantes. (MARCUS & 

DAVIS, 2019) destacam que, embora a IA possa facilitar muitas tarefas, a intervenção 

humana continua sendo essencial para assegurar a qualidade e a adequação dos 

resultados produzidos. 

O ChatGPT tem por finalidade oferecer um potencial significativo para melhorar 

a eficiência e reduzir o tempo gasto em tarefas criativas. A adoção estratégica dessa 

ferramenta pode transformar a forma como as atividades criativas são abordadas, per-

mitindo que os colaboradores se concentrem em aspectos mais complexos e inova-

dores de seu trabalho. Recomenda-se que as organizações integrem ferramentas de 

IA em seus processos criativos e treinem seus colaboradores para utilizá-las de ma-

neira eficaz, maximizando assim os benefícios oferecidos por essas tecnologias 

(OPENAI, 2024).  

 

3 METODOLOGIA 

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa quantitativa, focando no im-

pacto da Inteligência Artificial (IA) na otimização de processos organizacionais. A pes-

quisa quantitativa é uma abordagem que se concentra na coleta e análise de dados 

numéricos, permitindo a aplicação de métodos estatísticos para interpretar fenômenos 
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e testar hipóteses. Esse tipo de estudo busca estabelecer relações entre variáveis e 

oferecer resultados mensuráveis que podem ser generalizados para uma população 

maior (CRESWELL, 2014). 

Neste contexto, esta pesquisa tem  como a implementação de ferramentas de 

IA, como o ChatGPT, pode influenciar a eficiência e o tempo de execução de proces-

sos em diferentes setores. A investigação será conduzida por meio de questionários 

estruturados, elaborados com base nas normas de construção de questionários para 

medir a percepção dos colaboradores sobre o impacto da IA em suas atividades diá-

rias. 

A coleta de dados foi realizada virtualmente através do google forms , alcan-

çando um público diversificado e permitindo uma análise mais robusta dos resultados. 

Além disso, a pesquisa incluiu a aplicação de técnicas estatísticas para avaliar a cor-

relação entre o uso da IA e a otimização dos processos, permitindo observar a relação 

entre as variáveis investigadas.  

Em suma, este estudo quantitativo visa fornecer uma compreensão clara e 

mensurável do impacto da IA na otimização dos processos organizacionais, contribu-

indo para o meio acadêmico. 

4 ANÁLISE DE RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Realizada a pesquisa de campo via formulário do Google, obtivemos resultados 

interessantes para análise e discussão dos dados.  

Referindo-se à frequência de utilização de IA bem disseminada entre os res-

pondentes, com a maioria (58,8%) fazendo uso algumas vezes por semana e uma 

parcela significativa (41,2%) utilizando diariamente. 
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Figura 1- Frequência de uso de Inteligência Artificial 

 

Fonte: Os autores (2024). 

Os resultados sobre a experiência geral ao interagir com inteligência artificial 

indicam que a experiência dos respondentes com a IA é amplamente favorável, com 

82,4% avaliando como "Positiva" e 17,6% como "Muito positiva". Não houve respostas 

nas categorias "Neutra", "Negativa" ou "Muito negativa", com 100% dos respondentes 

expressando uma experiência positiva ou muito positiva, é evidente que as interações 

têm gerado uma satisfação geral. Esse dado sugere que as ferramentas atendem bem 

às expectativas dos usuários, proporcionando interações que agregam valor ou facili-

tam suas atividades. 

Figura 2- Experiência ao interagir com a IA 

 

Fonte: Os autores (2024). 
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Quanto a questão do uso do ChatGPT no dia a dia do trabalho, é variável entre 

os respondentes: 47,1% afirmam utilizá-lo regularmente, 29,4% o utilizam raramente 

e 23,5% não o utilizam. A diferença nas respostas pode indicar que a IA utilizada é 

mais útil para algumas atividades específicas, enquanto outras funções podem não se 

beneficiar tanto da ferramenta. Esse padrão pode sugerir que alguns colaboradores, 

talvez em áreas que exigem mais automação de tarefas de texto ou suporte em deci-

sões rápidas, veem mais valor no ChatGPT do que aqueles cujas tarefas são mais 

técnicas, manuais ou de baixa integração com IA. 

Figura 3- Utilização da IA no trabalho 

 

Fonte: Os autores (2024). 

 

Em relação à precisão das respostas do ChatGPT mostram uma maioria confi-

ante, mas também evidenciam certo grau de cautela entre os correspondentes: 5,9% 

sentem – se "Muito confiantes", 58,8% "Confiantes", 23,5% "Neutros" e 11,8% "Des-

confiados". Esses resultados apontam para a oportunidade de capacitar os colabora-

dores quanto a melhores práticas de uso da IA e a maneira correta de interpretar e 

validar as respostas do ChatGPT, especialmente em tópicos complexos ou específi-

cos. 

29,40%

23,50%

47,10%

Sim Raramente Não
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Figura 4- Precisão de respostas do ChatGPT 

 

Fonte: Os autores (2024).  

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo evidenciou o potencial da Inteligência Artificial, especificamente o 

ChatGPT, para otimizar processos organizacionais, liberando os colaboradores de ta-

refas repetitivas e permitindo que se concentrem em atividades estratégicas. Verifi-

cou-se que a maioria dos usuários possui uma experiência positiva com a IA, e que, 

para muitos, ela já faz parte do cotidiano de trabalho, sendo usada como um suporte 

para aumentar a eficiência e a agilidade. Os dados analisados mostraram que o uso 

do ChatGPT tende a ser mais relevante em atividades que envolvem a geração de 

textos e a automação de respostas, atendendo bem às expectativas de praticidade e 

agilidade dos respondentes. 

Os objetivos do estudo foram alcançados ao se demonstrar que a IA é uma 

ferramenta viável para a otimização de processos, reduzindo o tempo de execução de 

tarefas e ampliando a produtividade organizacional. A pesquisa mostrou que, embora 

a confiança na precisão das respostas do ChatGPT seja predominantemente alta, 

ainda há espaço para aprimorar a capacitação dos colaboradores em relação ao uso 

da IA. Essa preparação pode ajudar a maximizar os benefícios e assegurar que os 

usuários compreendam como interpretar adequadamente as respostas geradas. 

Em termos de contribuições para a área de estudos, o trabalho proporciona uma 

análise prática sobre o impacto da IA na eficiência operacional, indicando o valor estra-

5,90%

58,80%

23,50%

11,80%

Muito confiante Confiante Neutro Desconfiado
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tégico de sua adoção e sugerindo direções para uma integração mais eficaz da tecno-

logia nas empresas. 

        Para futuras pesquisas, recomenda-se investigar se existe  a relutância da utiliza-

ção do ChatGPT em relação a idade,sexo,cargo e setores , com foco em adaptar e 

personalizar a IA para necessidades específicas. Estudos futuros também podem ex-

plorar como a inteligência artificial pode ser aprimorada para garantir maior precisão e 

relevância em contextos variados, promovendo, assim, uma utilização ainda mais am-

pla e assertiva dessa tecnologia. 
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